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—Cuidado c mais cuitado —

Bigarreau saltou no seu tronco j acarretando tóros; honlem quando

(traducção portugueza)

(Continuarão')

O 
O

O teu olhar de luz 
E’ esmola abençoada,

Empregados telegrapho- 
postaes

O’ pomba immaculada!
O teu olhar seduz :
E’ dôee madrugada 
Que jorra sol a flux !

Minha alma enlanguescida 
Volta, surrindo, á vida, 
Mal sente o teu olhar;

E cobre-a, docomente, 
Que meiga luz tremente ! 
Que límpido luar!

A Biblia em que depuz 
A crença illuminada...

você deixou cahir a tigella vieram- 
me suores frios.

Se você perde a cabeça logo 
ao primeiro dia, o Champanhez, 
que é matreiro como a fuinha, 
não tarda que nos adivinhe o se­
gredo e esteja você na certeza que 
contra si o ha de virar.

— Este sujeito não me calha, 
—respondeu o aprendiz—e já lhe 
tenho embirração.

—Pois é o mesmo. Convém 
mostrar-lhe boa cara. Mais vale 
tel-o por si que contra si.

Bigarreau prometteu prudência 
e até se esforçou por agradar ao 
que estava incumbido de o guiar 
no trabalho. Mas parecia que o 
oflicial estava de sobreaviso con­
tra o novo habitante do telheiro. 
Procurava constanlemente um pé 
de lhe ralhar. Sabendo perfeita­
mente que Bigarreau era novel 
no oflicio, confiava-lhe tarefas 
melindrosas; e quando o malaven- 
turado estragava um troncho de 
arvore ou dava com a enxó algum 
córte fóra de proposilo, o Cham- 

l panhes chamava o lio Vincarl e

nario jubilo todos aquelles 
que prezam e admiram as 
raras qualidades e altissimos 
merecimentos de tão illustre 
e prestimoso cavalheiro.

Lealissimo partidário , 
dispondo de innumcros re­
cursos, dispensando servi­
ços de valia, sempre desin­
teressado e dedicado, con­
quistou, por tão bellos e 
brilhantes titulos, no par­
tido em que milita, um lu­
gar d’honra, e de superior 
distincção.

A elevação de s. ex.a ao 
pariato significa uma justa e 
merecidissima deferencia.do 
governo, para com um dos 
vultos mais predominantes 
e de intUs respeitabilidade 
do partido progressista n'es- 
te districto.

Applaudimos tão acerta­
da nomeação e enviamos ao 
snr. dr. José Maria de Car­
valho as nossas mais since­
ras felicitações.

O snr. José Rodrigues de 
Carvalho, uma das mais 
importantes individualida­
des do partido progressis-

Na villa de Prado, deve rea- 
lisar-se hoje a concorridissirna 
feira de S. Sebastião, uma das 
mais importantes que se effe- 
ctuam no concelho de Villa Ver­
de. Costuma ser muito frequen­
tada por famílias de Braga.

Bom será que o tempo não 
impossibilite a concorrência.

E, falando, não tirava os olhos 
de Bigarreau que affrontava sem 
pestanejar a analyse do recera- 
vindo. A’ claridade expirante do 
crepúsculo o ex-prisioneiro distin­
guiu um rapaz alentado, ardiloso 
de maneiras, com uma bocca mal­
dosa e um olhar ambiguo. Orna- 
va-he o queixo uma rara e mal 
plantada barba e por cima dos 
olhos duas linhas ruivas quasi gla- 
bras figuravam do sobrancelhas.

—E' Cláudio Pinson o apren-

Ihes sejam melhorados os ven­
cimentos, pediu ao solicito de­
putado da Nação, Visconde da 
Torre, para proteger os interes­
ses da sua classe.

Pela nossa parte entendemos 
que é da maxima justiça me­
lhorarem-se os ordenados mes­
quinhos que tem os empregados 
telegrapho-postaes do paiz, os 
quaes não recompensam os ser­
viços que estes funecionarios 
accumuíara.

ASSIGNA I URAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicado 50 reis a linha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacçào da «Folha dè Villa Verde»—VILLA VERDE.

ta, acaba de ser nomeado 
par do reino.

Esta nomeação, que cons- 
titue uma honrosissima pro­
va do alto apreço em que 
o governo tem os relevan­
tes serviços e o honeslis- 

da muito mais sigmficati- ; simo caracter do snr. dr. 
va, muito mais evidenle, I José Rodrigues de Carva- 
demonstrará bem alto o es- j lho, encheu de extraordi- 
tado de decadência e aban­
dono em que se encontra 
o partido regenerador n'es­
te concelho.

Tem sido extraordinárias 
as desillusões soffridas p >r 
aquelles que n’uma hora de 
confusão seguiram os ca­
becilhas d’um partido com­
pletamente desmantelado, 
dum partido a quem este 
concelho deve as diflicul- 
dades financeiras do seu 
município e a mais vergo­
nhosa applicação dos di­
nheiros públicos.

E essas desillusões virão 
a alastrar-se, e ganhar fun­
das raizes, sempre que o 
povo, conscio dos benefícios 
que deve á actual vereação, 
e aos homens que aqui re­
presentam o partido pro­
gressista, vêr o quanto foi 
ludibriado pelos mandões 
do desastrado e pernicioso 
partido regenerador.

de arvore, obrigando Norina a 
dar-lhe um violento beliscão para 
lhe recommendar prudência.

A noite eslava muito cerrada 
para trahir as alteradas feições do 
aprendiz; mas a commoção foi tão 
forte que lhe escapou das mãos a 
tigella indo esmigalhar-se de en­
contro a uma lagea.

— Diacho de estouvado! — gri­
tou o pae Vincart-assim é que 
me dás cabo da prata fina!

—Esperemos—commcnlou cha- 
coteando o Champanhez —que 
mostre mais geito com a ferramen­
ta na mão... Pois é verdade, 
patrão, um dos presos sahiu a cor­
rer mundo, mas hão de lornal-o 
a catrafilar, oh se hão dei... 
mandaram gente para todos os la­
dos e já lhe anda no encalço a po­
licia.

demonstrava-lhe. com os docu­
mentos á vista que o rapaz nunc- 
daria coisa de geito.

Da sua parte, Norina, afim de 
suavisar o mau humor do Cham­
panhez, resolvera mostrar-se ine- 
nos arisca e não tornar a acolher 
com repulsas mordezas os pesa­
dos galanteios do que applidava o 
Torto. Mas também esse esforço 
redundou em desfavor do seu pro­
tegido. Vendo que já o não sacu­
diam como d’anles, o oflicial at- 
tribuiu a alteração ao prestigio 
sua bonita figura e imaginon que 
a Norina começava de amansar.

D'ahi tornou-se atrevido e in- 
supporlavel de obsessão. A rapa­
riga não podia ficar só com ei- 
le que se Jnão expuzesse a em- 
prehendimentos brulaes. Exgotla- . 
da a paciência, ella agastou-se, 
repoz o execrado. Torto em seu 
logar e voltou ás antigas manei­
ras desdenhosas e desabridas. Es­
ta reviravolta exasperou o vinga­
tivo aldeão e reaccordou suspeitas 
que já dormitavam.

O ciume desenvolve nos que

diz em que já te falei—disse o ta- 
manqueiro como resposta á muda 
interrogação do camarada—Cláu­
dio, meu cachopo, aqui tens o 
Champanhez; ello é que ha de com­
pletar a tua educação e em tudo 
lhe obedecerás como a mim... 
Agora já estão conhecidos, toca 
a sentar e a dar aos queixos...

Norina trouxera Jas tigollas de 
barro vidrado azul e branco e 
talhara dentro falias de pão sobre 
as quaes deitara o caldo. Durante 
um bom pedaço nada se ouvia além 
do barulho regular das mandíbu­
las e do telinlar das colheres.

Satisfeita a primeira fome, Vin­
cart tornou-se a voltas para o 
oflicial:

—Nada do novo lá para os 
seus sitios?

—Tudo velho... mas na volta 
demorci-me em Auberive; por lá 
é que anda tudo a ferver: um dos 
garotos que trabalhavam na ca­
deia nova deu ás de Villa Diogo 
e anda tudo em revolução para i murmurou no dia seguinte Norina 
aquellas bandas. ' a Bigarreau—que passava por ella

O snr. Manool José Bar- 
boza de Brito, considerado ca­
pitalista d’esta villa, foi repen- 
tinamente acomniettido, na noite 
de segunda feira, d’um ataque 
de falta d’ar, inspirando, por 
essa occasião, a saude d’aquelle 
nosso prezado amigo, sérios cui­
dados.

Felizmente o enfermo tem 
experimentado alguns alivios, 
havendo todas as esperanças que 
em breve se restabeleça, o que 
do coração muito desejamos.

Foi apresentado paroeho da 
freguezia de S. Martinho de 
Moure, concelho dc Villa Verde, 
o sr. José Simões Nogueira, que 
era paroeho da freguezia de S. 
Lourenço do Gottães.

O nomeado é um ecclesiastico 
honestíssimo e exemplar e por 
isso cremos que conquistará a 
estima dos parochianos de Mou­
re.

O nosso prestimoso amigo, o 
sr. Conego, abbadc de Penas- 
caas, abriu entre alguns dos 
seus amigos uma subscripção 
para favorecer uma família que

Ainda não são extintos os 
últimos cecos da monumen­
tal derrota soffrida pelo par­
tido regenera dor na ultima 
eleição dc quarenta maiores 
contribuintes realisada n’cs- 
te concelho.

O desanimo entrou nas 
hostes dos nossos ad versa- 
rios, e com ellc o convenci­
mento profundo de que o 
partido regenerador d este 
concelho jamais poderá le­
vantar-se do letárgico som- 
no em que repousa.

Ferido mortalmente, o 
prestigio que tanto apre­
goava, a popularidade que 
tanto queria alardear, de- 
sappareceu para sempre e 
não mais voltará.

Rasgaram-se os últimos 
tropheos, eclipsou-se o des­
lumbramento d’uma con­
quista tão afamada, e 
victorioso dhontem é 
vencido d’hoje!

Quem havia dc sonhar 
que os políticos da rege­
neração haviam, cá na ter­
ra, dc chegar ao miscro es­
tado cm que se encontram!

Quem diria que as ba- 
solias c arrogancia dos nos­
sos adversários se conver­
teria n'um desalento tão se- 
gnificalivo !

A derrota do dia 7 
demonstrou evidentemente 
que a apregoada influencia

O sr. Luiz Manoel Crespo, 
encarregado da estação postal 
de Villa Verde, querendo se­
cundar os esforços dos seus col- 
legas dc todo o paiz, que tra­
balham actualmente para que

VILLA VERDE—1889 I dos regeneradores assenta­
va sobre falsos alicerces, 
incapaz de resistir ao mais 
leve abalo.

Estamos convencidos que 
não virá muito distante o 
dia cm que uma prova ain-

muito
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Recebedoria de Villa 
Verde

Foros
dos

Esteve n’esta villa o sr. José 
Esmeriz, tenente de infanteria 
8.

O rapaz, habituado havia mui­
to regímen da prisão e aos bofe­
tões dos guardas, supporlou ao 
principio com philosophia bastante 
o mau genio e as

Na casa da Torre, em Sou- 
tello, esteve na sexta-feira ulti­
ma, o sr. conselheiro Antonio 
Alberto da Rocha Páris, intcgcr- 
rinio governador civil de Vianna 
do Castello.

pertencentes 
llemedios.

Na semana finda esteve cm 
Soutello, o sr. Gaspar Leite, 
offieial do governo civil de Vian­
na, e antigo redactor da «Folha 
de Villa Verde».

propriedades d’este concelho: . Alacedo,

DIA 21 DE JANEIRO

ataca uma penetração sobreaguda; 
afia o espirito e dá uma suscep- 
libilidadc quasi doentia ao ouvido 
o á visão. O C.hamponhez, chei­
rou-lhe a amores no telheiro do tio 
Vincart. Espreitou os dois adoles- i cavam trutas; —se o 
cenles e advinhou antes d'olles a j 
natureza do pendor ainda incons­
ciente que os inclinava um pgra 
o outro. A partir de então a cu- 
biça maliograda, a vaidade ferida 
procearam n’elle rancores virulen­
tos, cuja victima foi o desditoso 
Bigarrcau. O oílicial de lamanquci- 
ro, não sabendo que mais inven­
tar para lhe tornar dura a vida, 
prodigalisava-lbe as invectivas e 
os maus trados.

Retirou para Melgaço com 
sua esposa, o nosso presado 
amigo Miguel Alves Passos, in- 
telligonte escrivão de fazenda 
d’aquelle concelho.

Ila mais de tres semanas que 
se vê no Campo da Feira, d’es- 
ta villa, um cão morto, deitando 
já um cheiro horrível.

Pedimos providencias ás 
thoridades competentes.

,,na es- 
a ca-

Na freguezia de Nevogildo, 
uma pobre mulher que andava 
colhendo azeitona, em cima d’u- 
ma oliveira, cahiu tão desastra­
damente, por ter partido a es­
cada em que se firmava, que 
morreu dias depois.

Foros pertencentes á capella de N. 
Senhora da Piedade, erecla na 
Sé de Braga.

—Ila tudo a esperar de seme­
lhante res.

— Ora! — volveu descuidosa- 
mente Bigarrcau—se é sina mi­
nha ser filado, filado serei, ainda 
que me enfie n’uma loca de ra- 
posa. Em toda a minha vida an­
dei sempre contra a maré, tiran­
te o dia em que a topei, No- 
rina.

—Razão de mais para que 
trate de me não deixar!—excla­
mou a pequena franzindo ojsobr'- 
olho e saltando impetuosamente 
fóra do ribeiro.

—Você só cuida em si...— 
continou com entoação de mau 
humor e censura.

Foi sentar-se ao sol entre o 
serpão do taludo c alli se ex- 
tendeu amuada, enterrando os co- 
tovcllos na herva e os dedos nas 
madeixas revaltas. Bigarreau foi 
ter com Cila.

— Está zangada, Norina?
—Decerto—tornou lhe cila des- 

i peitada—você teima em não fazer 
I caso do que lhe dizein e não lhe 
i dá cuidado a aíTIicção dos outros...

Ellc pegou-lhe no braço e for­
cejou por lhe descobrir o rosto 
que ella persistia em oecultar.

—Não me queira mal, Norina- 
zinha—balbuciou supplicanle, a 
minha tenção não era dar-lhe tris­
tezas...Se eu não cuido senão 
era mim, é costume velho, ape­
gado em terapo; antes de si nin­
guém se lembrou de se importar 
commigo.. .Mas era preciso que 
eu fosse o ultimo dos desalmados 
para esquecer quanto lhe d>-vo.. .

Conseguira agarrar-lhe as mãos 
que ella"não retirou. Ambos guar­
davam silencio.

A floresta acalentava-os mater­
nalmente com zumbidos de inse- 
ctos, murmúrios de agua c longín­
quo arrulhar de pombos. As lias­
tes esmagadas da mangerona o 
do serpão exhalavam um perfume 
suave que manso e manso lhe su­
bia á cabeça; e Bigarreau sentia 
uma perturbação deliciosa que lhe 
cortava a fala e até o respirar.

O excellente relatorio de fa­
zenda, apresentado nas cortes 
pelo sr. Marianno de Carvalho, 
contem uma proposta em que 
o illustre ministro reduz a deci­
ma de juros. Até aqui, essa de­
cima, era de 13,5 por cento, 
passando de futuro a ser ape­
nas de 10 por cento,

Além d'isso ficam Jisenlas da 
decima de juros as lettras com- 
merciaes.

Bem haja o talentoso minis­
tro que assim reduz extraordi­
nariamente os encargos tribu­
tários que pesam sobre o povo.

encontra actualmente em tris­
tes condições. Essa subscripção 
subiu a 190500 rs.que aquelle di­
gníssimo ecelesiastico enfiou si 
desventurada familia.

abaixo declarados, pelo meio 
dia, á arrematação dos seguin­
tes fóros impostos em diversas

Fóro de 715,355 de milhão 
(45 alqueires), com laudemio da 
oitava parte, imposto no prazo 
denominado da segunda parte 
do casal de Sub-ribas, sito na 
freguezia de S. Miguel de Car­
reiras, que se compõe de cinco 
propriedades rústicas c urbanas 
—Eniphyteutas, os herdeiros de 
João Lopes 4690817.. 170,5787

Fóro de 443,272 de meiado 
(27 lj2 alqueires) e 1 gallinha, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no praso denominado da 
segunda parto do casal do Mon­
te Maior, sito na freguezia de 
S. Miguel de Carreiras, que se 
compõe de doze propriedades 
rústicas e urbanas.—Emphyteu- 
ta, Domingos de Araújo Dias— 
341,5572 reis. . .170,5787

Estes fóros voltam pela se­
gunda vez á praça. Foi arrema­
tante Francisco Joaquim Duarte 

, o primeiro, pela quan­
tia de 171,5000 reis, e o se- 
gnndo pela de 1310000 reis.

Fóro de 177,309 de meiado 
(11 alqueires), com laudemio da 
decima parte, imposto no prazo 
denominado do Cavallciro, sito 
na freguezia de S. Miguel de 
Carreiras, que se compõe de 
duas propriedades rústicas e ur­
banas.—Emphyteuta,JDomingos 
de Araújo Dias — 233,5562 reis 
1160782.

Fôro de 40,297 de meiado 
(12 Ij2 alqueires),com laudemio 
de quarentena, imposto no pra­
zo denominado casal do Olho 
de Cão, na freguezia de S. Mi­
guel de Carreiras, que se com­
põe de cortelho denominado 
do Olho de Cão de Cima, dc 
lavradio, e vidonho, sito no lo­
cal do mesmo nome; confron- 
tã do nascente com terras de 
Antonio Gonçalves dc Olivei­
ra, poente com terras do mes­
mo possuidor, norte com ter­
ras de Patrício Barbosa, c sul 
com o mesmo possuidor.—Em­
phyteuta, Manoel Carvalho de 
Araújo—27,5983 réis|. . 13,5993

Repetição da lista n.° 9978 
—8.a fórma—Avaliação com o 
abatimento de 70 por cento. 
Foi arrematante João Montei­
ro da Costa Guimarães, pela 
quanntia de 80(5000 reis.

Fôro de 145,071 de meiado 
(9 alqueires), imposto no prazo 
denominado . Casal das Leiras 
da Veiga de Fonte de Arque, 
sito na freguezia dc Santa Ma­
ria de Turis, o qual se compõe 
de cinco propriedades rústicas 
e urbanas; com laudemio de 
quarentena.—Emphyteuta, Lui- 
za da Silva. . . .930878

Fôro de 80,595 dc meiado 
(5 alqueires), com laudemio de 
quarentena, imposto no prazo 
denominado da Leira da Pia, 
sita na veiga do mesmo nome, 
freguezia de Santa Maria de 
Turis; confronta do nascente 
com estrada que vae para a vei­
ga, sul com estrada que vae 
para a igreja, poente com ter­
ra de Francisco Pires Seara, 
norte com terra dc José de 
Sousa. — Emphyteuta, Maria 
Ribeiro.............................520979

Reforma da lista n.® 13781— 
3.a fórma— Avaliações com o 
abatimento dc 20 por cento.

A ex.ma sr.a D. Carlota Pin- 
della. interessantíssima filha do 
sr. Visconde Pindella, acha-se 
ha dias bastante incommodada 
de saude.

Desejamos as melhoras de tão 
■ympalica dama,

subia a mostarda ao nariz c a 
custo sc obrigava a engulir a có­
lera para evitar uma rixa que 
desandaria facilmente em *r"-

Do ministério das obras pu­
blicas baixou á direcção d'este 
districto uma portaria ordenan­
do que se procedesse aos estu­
dos n’um ramal d’estrada que 
partindo da real, de Braga aos 
Arcos, no sitio da Ponte do Bi­
co, vá entroncar com a distri- 
ctal de Barcellos a Mont’Ale- 
gre, no sitio da cgrcja de Sou- 
tello.

E’ um melhoramento de su­
bida importância para os povos 
da freguezia de Soutello, d este 
concelho.

Arrematações
No governo civil de Braga 
... se proceder nos dias

Foi apresentado na egreja de 
Caires, concelho d’Amares, o 
nosso valioso o dedicado amigo 
o sr. P.® Domingos Adelino d’Al- 
meida, digno e intelligente rei­
tor da freguezia de Lago, d’a- 
quelle mesmo concelho.

O sr. P.a Almeida é um eccle- 
siastico respeitável e illustrado, 
muito considerado pelo seu ho­
nestíssimo caracter c mereci­
mentos, e durante o espaço de 
tempo que parochiou a freguezia 
dc Lago, captou sempre a es­
tima de todos os seus freguezes, 
os quaes sentem hoje um pro­
fundíssimo pezar em se separa­
rem do seu parocho dilccto.

Enviamos ao nosso apreciá­
vel amigo os mais cordcacs pa­
rabéns, e felicitamos os habi­
tantes da freguezia de Caires 
pela excellente nomeação do 
seu novo parocho.

Roalisam-se a 25 do corrente 
mez, no ministério da fazenda, 
as provas do concurso do lu­
gar dc recebedor dc Villa Ver-

São concorrentes os srs. Da- 
mião Lopes de Carvalho, Álvaro 
de Almeida Garrett Correia 
dc Freitas, Francisco Eduardo 
Lopes Pereira Lobo, Luiz Ri­
beiro Pinto Guedes Bacellar c 
Manoel Araújo Carvalho.

Estava posta ao correr da agua 
com a saia arregaçada e dobra­
da na altura do joelho, com 
os cabellos a lucluar lhe nos hom- 
bros cobertos de um corpete mui­
to estreito cuja fazenda, já des- 
cozida, trahia aqui e acolá boc- 
cadinhos de pelle mimosa. Os ra­
mos inferiores dos olmos, cruzan­
do-se acima da onda, formavam- 
lhe um abobada escura e fresca 
onde os seus olhos brilhavam 
como á sombra os diamantes.

— Infelizmenle — proseguiu, 
descendo a voz—receio que aquel­
le maldito bestuntó já tenha an­
dado a parafuzar no caso...E 
a proposito, Cláudio, você“não me 
disso que escondeu a jaqueta do 
uniforme por estes sitios?

— Sim; acolá debaixo de um 
calhao, ao virar da Fonlenelle.

— Pois se quer ouvir o meu 
conselho, vá mas é desenterral-a 
quanto antes e deital-a ao fundo 
dalguma cova ou queimal-a o que 
decerto molhor seria.

—Cuida que o Torto vae dar í 
com ella onde está metlida?

Acompanhado de s.‘cx.' 
posa partiu hontem para 
pitai o snr. visconde da Torre, 
digno e illustre deputado da 
nação, e presidente da camara 
d'este concelho.

O nosso amigo o sr. João 
Manoel Rocha, acaba de soffrer 
o profundo golpe da morte d’um 
filhinho.

Os nossos pezanjes.

Fóros pertencentes ao convento 
das religiosas do Salvador de 
Braga.

No dia 3 do proxi- 
nao mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta co­
marca, situado no Cam­
po da Feira de Villa 
Verde, se tem de pro­
ceder á arrematação 
d’uma morada de casas 
terreas com quinteiro 
e eido junto de lavra­
dio e vidonho, no lugar 
de Berças, freguezia de 
Doçãos, desta comarca 
de naturesa de praso, 
foreiraa Domingos José 
<F Araújo Moracs, da

Fôro de 32,238 de meiado 
(2 alqueires), com laudemio de 
quarentena, imposto em uma 
leira na veiga denominada de 
Santa Marinha, de lavradio e 
vidonho, sita no local do mes­
mo nome, da dita freguezia de 
Santa Marinha de Oleiros; con­
fronta do nascente com terras de 
matto dos herdeiros do dr. João 
Baptista Trindade, poente com 
terras do capitão Gabriel da 
Silva Macedo, norte com terras 
de João Paulo de Arantes, sul 
com terras de Bernardo Affon- 
so.—Emphyteuta, Manuel José 
de Arantes—230146 rs. 60944

Fôro de 32,238 de meiado 
(2 alqueires^, com laudemio da 
quarentena, imposto em uma 
leira no Eido de Linhares, de 
lavradio e vidonho, e arvores 
de fructa, sita no logar do Cru­
zeiro, freguezia de Turiz; con­
fronta do nascente com terras 
do emphyteuta, poente com ca? 
minho de servidão do logar, 
norte com terras de Custodia 
Fernandos, viuva, e outros, e 
sul com terras do emphyteuta, 
Domingos José de Arantes reis 
31(5498 ......................... 90450

DIA 31 DE JANEIRO

danino, determinando a expulsão 
do telheiro

—Já não posso mais—quoi- 
xava-se clle a Norma , cerla 
manhã na Fonlenelle onde pes- 

Torlo não 
toma emenda, salto-lhe ás guellas 
e esgano-o.

- Tem paciência, meu pobre 
Bigarreau,—admoestava a rapari­
ga; e retirava da agua os braços 
a escorrer, deitando para traz os 
cabellos rebeldes que se vinham 
meller nos olbos; — tudo isto ha- 
de passar como saraivas de mar­
ço. Nem sempre fica o Champa 
nhez comnosco. liei de arranjar 
de maneira que o pae se desave­
nha com 'elle e o mande embora. 
Mas até lá muito sentido! porque 
ello é matreiro como asno ruivo; 
e, emquanto não nos virmos fera 
d'esta terra, hei de sempre recear 

injustiças do que elle fareje de onde você fu- 
superior; mas por vezes já lhe giu."

Erguera a cabeça e, voltada 
agora para Bigarreau, fazia por o 

' fortalecer cora um límpido e ri 
seu ' sonho olhar.
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CAMINHO DE FEERO DO MINHO E DOURO

AVISO AO PUBLICO

FRANCISCO DE BARROS Estações Estações

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA

Augusto Cezar Justino Teixtira.

Comarca de Villa Verde 10,80 rs. CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO
Éditos de 30 dias

Tarifa especial n.° 5-Pequena velocidade

16,20 »

»

15 de Dezembro de

0 escrivão

Manoel Henrique de Faria. 0 genio do Crliislianismo
Verifiquei a exatidão por Chateaubriand

0 juiz de direito

183) Magalhães.

2 gr. vol. in-8.° br. 1^200 rs.

O BB CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

COELHO DE CARVALHO

0 Morgado de S. Cosme
CRÓNICA DA ALDEIA

Esplendida edição portuense
Irada com 500 gravuras

Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis

Assigna-sa na Livraria Ltigan

Período de modos, illuslrado, para 
as famílias

Cada uma das obras constará 
d'um volume, tendo as duas 65 
fascículos aproximadameule. A dis­
tribuição será feita semanalmente. 
O preço de cada fascículo de 12 
paginas, e competentes gravuras e 
capa é de 100 reis pagos no acto 
da entrega, em Lisboa e Porto, e 
adeantadamente, por series de dois, 
tres ou mais fascículos, nas provín­
cias

Casa editora David Corazzi, rua 
da Alalaya, 40 a 52—Lisboa.

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres daquelta epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Barca d'Alva 
Almendra. 
Côa.
Pocinho .
Freixo
Vesuvio .
Vargellas .
Tua (definitiva)
Tua (provisória)
Cotias
Pinhão
Ferrão 
Covellinhas 
Bagausle'. 
Regoa (chegada)

1^350
1S250
10650
I a 450

Historia da Revolução Portuguez 
de 1820

Villa Verde 11 de Janeiro 
de 1889.

Descripções de viagem por Edmun­
do de Amicis

Obras esplendidamenle illustradas 
com cerca de 400 hravuras 

por E. Ussi e C. Beséo 
Traducção porlugueza de 

PINHEIRO CHAGAS

VIAGETVS 
de

O escrivão
Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Direito.
(184) Magalhães.

08 MISERÁVEIS
por Victor Hugo

N.° 2 
tard 
2,25 
2,46 
3,17 
3,50 
4,15 
4,31 
4,49 
5,36 
5,46 
6,5 
6,32 
7,57 
7.19 
7 34 
7,45

2.° 
3°
4. °
5. »

Quarta edição rorrecta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.

Caminhos de ferro do Minho e Douro 1 A ESTAÇÃO
SERVIÇO COMBINADO 

Tarifa especial E. P. n.° i P. K.

Pelo correio francos da porte 
a quem enviara sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz. Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

N.° 25 
manhã

6,15 
6,31 
6,47 
7,8 
7,41 
8,1 
8,21 
8,41
9,10 
9,24 
9.39 

10,32 
10,56 
11,26 
11,47

PARA O TRANSPORTE DE

TARAS VAZIAS
& Genelioux—Porto.

ELETO
Almanach litlerario e charadistico 

para 188'J
Preço 200 reis

10550 re 
« 
« 
« 
«

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 hrossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis capa uma.

Livraria Portuense de Lopes 
•i C.8 editores=Rua do Alma­
da, 123=l’orlo.

ACABA DE SAIR Á LUZ

ou espe-

Pelojuizo de direito 
desta comarca e cartó­
rio do escrivão Faria, 
no inventario orphano- 
logico por obilo de Ma­
noel José Gonçalves, da 
freguezia de Freiriz, 
desta comarca, correm 
editor de 30 dias nos 
termos e para os fins 
do art.° 696 e seus § § 
do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 2 de Janei­
ro de 1889.

Romance no genero Julio Di- 
niz. Preço........  500 reis.

Editores Lopes & C.8, rua do 
Almada, 123 Porto.

A LEI DA EXAUTORAÇÃO MILITAR 
Poesia por Augusto de Lacerda, 

a proposito da exauloração 
do alferes Marinho da Cruz

Edição nítida—Preço 200 reis

Quem comprar mais de 5 
exemplares tem o desconto de 
20 por cento —Todos os pedi 
dos acompanhados da importân­
cia dirigidos ao editor Rodam 
Tavares— ESTREMOZ.

Alterações de algumas disposições 
do Regulamento de 21 de Março 
do 1887 e resoluções inéditas 
posteriores, tomadas peo Minis­
tério da Fazenda, compilladas e 
coordenadas, por Francisco 
Antonio de Mattos.
Preço 100 reis. — Requisições j 

enviadas é travessa de S. Domin- i 
gos, 39, 2.°—Lisboa.

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de ferro, desde 1 de janeiro de 1889

Preços por tonelada e kllometros

Regoa 
Bagausle . 
Covellinhas 
Ferrão 
Pinhão 
Cottas 
Tua (provisória). 
Tua (definitiva) . 
Vargellas . 
Vesuvio . 
Freixo 
Pocinho . 
Côa. 
Almendra!.
Barca d'Alva (chegada)

Porto, 8 de Janeiro de 1889.

O Engenheiro-Director,

(Madrid—Barcelona -Nice—Monaco)
Um volume illuslrado pelos nossos principaes artistas.— 

Brochado, 600 réis, encadernado á iogleza, 900 íeis.
Vende-se, em Lisboa, na livraria do editor A. M. Pereira, 

rua Augusta, 50—52, e, nas províncias cm casa dos seus cor. 
respondenles.

Desde 15 do corrente come­
çará a vigorar uma nova tarifa 
para estes transportes desde 
uma estação qualquer para ou­
tra das seguintes linhas.

Minbo e Douro, Companhia 
Real Portngueza, Madrid a Ca- 
ceres e a Portugal, Norte de 
Hespanha, Medina del Campo 
a Zamora e do Orense a Vigo, 
Medina del Campo a Salamanca, 
Salamanca á fronteira de Por­
tugal, Beira Alta, Madrid a Za- 
ragoza e Alicante, Andaluzes. 
Almanza a Valência e Terrago- 
na, Terragona a Barcelona e 
França, contanto que a expedi­
ção seja destinada a outra esta­
ção pertencente a linha dífferen- 
te d’a quella em que se faz a 
expedição.

Os preços por tonelada e. ki-

A' venda nas principaes li­
vrarias. Para a província, re- 
mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rua Nova de S. Mamede, 26 — 
5.°.

lometro são :
Ceiras, odres, sac- 

cos, alcofas, cai­
xas desmanchadas 
e calços de madei­
ra ......................

Barris, pipas, toneis, 
cangalhas, canas- 
tras, cestos, latas, 
caixas e em geral 
todas as taras que 
conservem em va­
zio o mesmo que 
cheias...............

Garrafões e frascos 
sem responsabili­
dade,sendo decon- 
ta do expedidor 
qualquer avaria 
que possa dar-se. 18,00 
Pa'a demais esclarecimentos 

vejam-se os exemplares aflixa- 
dos nos logares do estylo.

Porto
1888.

O Engenhiro-Director, 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

MODIFICAÇÃO DO IIORABIO DOS COMBOIOS
Desde 17 de Janeiro de 1889, a marcha dos 

comboios mixtos, n.8’ 25 e 26, da linha do Douro, será 
a seguinte:

F.stá aberta nova assignalura 
d’esle admiravel romance, em 
5 volumes, podendo os snrs. 
assigr. antes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre­
ço de 100 reis cada um, pagos 
no acto da entrega- ou em vo­
lumes broenados ou encarde- 
nados em magnificas capas de 
percalina.

O preço do volumes brocha­
dos é o seguinte:

l.° volume
«
«
«
«

Nos volumes encadernados ha 
o aogmenlo de preço de 850 
reis era cada um A obra com­
pleta em brochura, 70250 reis; 
encadernada, 11J500 reis.

mesma freguezia, ava­
liado na quantia de 
180$000 reis. Perten­
ce aos executados Ma­
noel José d’Araújo e 
mulher, da dita fregue­
sia, e faz se a arrema­
tação por execução que 
lhes move Anna Maria 
Soares e marido, da 
freguesia de Travassos. 
Pelo presente são cita­
dos todos os credores 
incertos pai a assistirem 
querendo, aos termos 
do processo, é usarem 
do seu direito.

Rails, travessas, madeira de construcção, accessorios de via, 
placas giratorias, signaes, material de pontes, tornas d’agua, mate­
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Macbinas locomotivas rodando sobre suas propr ias rodas,20 rs

Percurso minimun, 200 kllometros

Esta tarifa só será applicavel depois do expedidor comprovar, 
com a apresentação das respeclivas cartas de porte, ter transporta­
do pelaslinhas ferreas do Minho e Douro, no prasode um anno e 
nas condições abaixo designadas, o minimuin de 10:000 toneladas 
de material para a construcção de um determinado caminho de fer­
ro, recebendo então como bonificação a importância corresponden­
te á differença entre o preço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

1. a Cada expedição constará pelos menos de um wagon e cad. 
wagon será carregado com o poso minimum de 8:000 ktlograromaa 
ou pagará como se tivesse este pezo.

2. a \sexpedições serão laxadas pelas tarifas geraes 
ciaes em vigor que lhes corresponderem.

3.8 Quando o pezo indivisível de qualquer volume (com ex- 
cepção do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
tenders,) exceder 3. 000 kilogrammas mas não passar de 5:000 
kilogramiuas, será da mesma fórma feita a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 °|0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo de 5:000 kilogrammas, será o sen trans­
porte oflectuado mediante prévio ajuste especial,

4.8 Aos expedidores ou consignatarios ser-lhes-ha facultado 
effectuaram a carga ou descarga por sua conta.

5.a Quando o serviço braçal fôr eílectuado pelo pessoal do ca­
minho de ferro, cobrar-se-hão as despezas accessorias em con­
formidade coto a respectiva tarifa, sobre a qual não haverá bo­
nificação.

6.8 Ficam em vigor as condições das tarifas ger.aos cm tudo 
que não sejam contrarias ás dis osições da presente.

Porto, 10 de Dezembro de 1888.
O Engtnheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.
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MAGALHÃES & MONIZ—EDITORES—PORTOLEITE BASTOS Ninhos e ovos
Os Dramas d’Africa Por—Eduardo SequeiraDICCIONARIO UNIVERSAL

DA VIDA PRATICA NA CIDADE E NO CAMPO
ROMANCE D’UM RAPAZ POBRE

por Ootavío Feuillet

O titulo d'esta publicação indispensável exprime nitidamente

A FATEIXA

Preço 200 réis

GUIA DD NATURALITA

As Doidas em Paris

1 vol. br. . . . 500 reis

■ HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

DS AMORES DD ASSASSINOCODIGO ADMINISTRATIVO

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

Offerecidas gratuitamente

CONDIÇÕES BAPTISTA D1NIZ

Os Invisíveis do Porto
Grande romance em 4 vol.

RAMALIIO ORTIGÃO

AS FARPAS

llua dos Fanqueiros

Lisboa

por Xavier de Montepin

Versão de Julio de Magalhães

Deposito, na livraria de 
Burros & Filha, rua do Al­
mada, 104 a 114, Porto.

2.a edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

Um volume de 23í paginas im­
presso em bom papei e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

ersâo portugueza do padre Fran­
cisco Manoel Vaz

Exercícios devotos para todos 
os dias do anno. Obra approvada 
c recommendada por differentes 
prelados. Cada caderneta, 100 
reis : para a província acresce o 
porte do correio. Capas de preca- 
l;na para encadernação, 500 reis.

Editor Anlonio Dourado=Rua 
dos Martyres da Liberdade, 219 
Porto.=

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.

colleccionador, preparador 
conservador

Com 28 gravuras e 16 plan- 
dias coloridas, representando 

86 variedades d'ovos

Mysterios das Galés 
<1

Por—Julio Boulaberl, traducçâo 
de Julio de Magalães.

por M. Jogand
Edição ornada com magnifi­

cas gravuras e excellenles chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a lodos os assignantes no fim 
da obra—Um Album da Bala-, 
lha.

Pubicação mensal sobre coisas 
portuguesas

Traducçâo de Camillo Castello 
Branco

por
Eduardo Sequeira

IMPORTATEj ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

Preço, br. . .
Encadernado.

AIO CBRISTIO
Pelo Padre JOÃO CROISET

pontos ao W 
por

Julio Ventura

HISTORIA DTNCLATERRA 
por Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducçâo de Maximiliano Lopes 
Júnior

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar asna importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

Edição de luxo, esplendida- 
roente illuslrada, em 10 fascí­
culos quinzenaes, a 200 reis ca­
da um.

Editor Antonio Maria Pereira, 
rua Augusta, 52—Lisboa.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, será 
distribuído em cadernetas sema- 
naes; de 4 folhas e nma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio—A' Livraria—Cruz Cou- 
tinho—Editora. Rua dos Caldei­
reiros, 18 e20—Porto. Lisboa e Porlo=Cada semane 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição do prospectos, em Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZZI 
40, rua da Alalaya, 52, ao DE-

Um vol, br. 10090 réis. Pe­
lo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couti- 
nho, editora, rua dos Caldei­
reiros, 18 e 20—Porto.

0 mestre popular
Methodo extremamente faci- 

para se aprender a ler, tradul 
zir, faliar e escrever correcta- 
mente o francez, o inglez, o alie- 
mão e o italiano, sem auxilio de 
mestre. Preço do metbodu para 
cada lingua, 2:500 reis, franco 
de porte. Dois numeros, de 
qualquer das linguas, para ex­
periência, 100 reis.

Os pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, devem 
ser dirigidos ao editor do Mes- 
re Popular,,]. Gonçalves Perei­
ra, rua Nova da Trindade, 113, 
2.°—Lisboa.

A publicação é feita em fas­
cículos semanaes, de 40 pagi­
nas, ao preço de 50 reis cad- 
urna, pago no acto da entrega 
em Lisboa e Porto e adiantada­
mente—220 reis por 4 fascícu­
los—nas províncias:

Assigna-se na casa editora 
2iniz À C.a, Cordoaria, 150— 
D.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respectivo retatorio ecom um 
appeudice, contendo toda n le­
gislação relativa ao mesmo, 
cudigo, publicada até boje, in­
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando­
nados, e arrecadação dos im­
postos directus eindirectos mu- 
nicipaes e parocbiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su­
premo tribunal administrativo 
seguido de um repertório alpha- 
betico quinta edição.

Chromo—10 reis=Gravura 
—II) reis=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no aclo da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26—e 
em todas as livrarias do reino.

romance de sensação 
obra posthtuna 

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato y Jatjme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
d^entrega.

Provindas —■ A assignatura 
será paga adeantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
ranço de porte, contendo doze, 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea­
lisará de duas em duas semanas.

Assigna-sn em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua dAlalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia1, 
Praça de D Pedro, 127, l.° an­
dar.

1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptores 
distinctos.

0S
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 20000 réis; pelo correio 20120 réis.—L 
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo 
65—Porto.

Drama da revolução portugueza 
Com estampas de Manoel de

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot

Este romance, um dos me­
lhores do auctor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalmente em ca­
dernetas de 8 paginas e uma 
estampa por 50 reis cada uma.

Editores: — Belem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —Lis­
boa.

POSITO, rua dos Retrozeiros, 
153=1.° andar e a todas as-li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa. Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

Reedição largamente amplia­
da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Atalaya, 40 a 52=Lisboa.

0 Testamento Vermelho
Ultima producção de XAVIER 

DE MONTÉP1N. Em cinco ou seis 
volumes, illustrados com 15 chro- 
mos-ithographias, Aguarclladas 
por Manoel de Macedo e execu­
tadas na lilhographia Guedes, Tra- 
ducção de A. M. da Cunha e Sá, 
10 réis cada fo ha — 10 réis ca­
da chromo — 20 réis cada capa 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, um al- 
manach illustrado para 1889, a 
capa do l.° volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se­
mana, pagos no acto da entrega 
—Províncias, 120 réis, de duas 
em duas semanas, pagos adeanta­
damente.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, em Lis­
boa, á casa editora DAVID CO- 
RAZZI 40, Rua da Atalaya, 52, 
ao DEPOSITO, Rua dos Retro­
zeiros, 153—1.° andar e á todas 
as livrarias - NO PORTO: A FI­
LIAL dacasa. Praça de D. Pedro 
127, l.°e ás principaes livrarias 
—NA PROVÍNCIA: aos srs. cor­
respondentes.

a sua utilidade o fim a que se destina. Os editores, tentando rea- 
lisar a adaptação á sociedade portugueza do «Dictionnaire Uni- 
versel de la Vie Pratique a la Ville et a la Campagne», de G. 
Belèze. crêm prestar um bom serviço ao publico —preenchendo 
uma lacuna impossível de satisfazer actualmente com publicações 
especiaes, porque poucas ha, e essas roesmo deficientissimas. 
São incontestáveis as vantagens de uma obra d’este genero, dedi­
cada a todas as classes sociaes eescripta com um espirito emi- 
nentemonte pratico. N’ella encontrarão os leitores todas as in­
dicações e conhecimentos necessatios para resolver e proceder 
sem hesitações na tnaxima parle das circumstancias da vida.

A impressão do «Diccionario Universal da Vida Pratica na 
Cidade e no Campo» está muito adiantada. A obra completa for, 
mará 2 grossos volumes <le 60 (olhas de 16 paginas cada ums 
dando um total de 1:920 paginas, e custará por assignatura rei- 
6&000. Depois de completo, o preço será elevado.

4 distribuição será feita em 60 fascículos a 100 reis, distri­
buindo-se um por semana. Os pedidos das províncias deverão 
vir sempre acompanhados da sua importância. Ol.° fascículo eri- 
via-se gratuilamente a quem o pedir.

Assigna-se nas principaes livrarias do paiz e na livraria Uni­
versal do Magalhães & Moriz, editeres, 12, largo dos Loyos— 
PORTO.

Esta obra, illuslrada com ma­
gnificas gravuras compreben- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuidos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigido aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Contendo noções de utilidade geral e de applicação diaria e to­
das as instrucções usuaes em matérias de interesse individual, 
domestico e social, taes como: Desenvolvimento physico, edu­
cação e inslrucçào, economia domestica, economia rural, indus­
tria e commercio, finanças, administração e legislação. Segun­
do o plano de G. Belèze, c adaptado á sociedade portugueza 
por Teixeira Bastos, com a collaboração de auctores especiaes 
e leehnicos.

300 rs.
460 rs.


